
 

  
 A Moção, que a seguir se transcreve, foi apresentada pelo Grupo Municipal do 
Partido Socialista, tendo sido aprovada por unanimidade. 
  

 
DEFESA DA POLÍTICA DE PASSES SOCIAIS 

 
 

Face às novas linhas de orientação fixadas no Plano Estratégico para os 
Transportes, o Partido Socialista vê com extrema preocupação o caminho traçado face 
aos passes escolares sub23 e sub18, que representam um incentivo fundamental para a 
criação de condições para milhares de jovens poderem frequentar o ensino básico, 
secundário e superior. 

 
A sua eliminação comportará consequências gravosas para as famílias e 

representará mais um recuo na aposta nas qualificações dos jovens Portugueses, ao 
arrepio da tendência verificada na esmagadora maioria dos Países europeus. 

 
Em primeiro lugar, trata-se de uma opção brutalmente penalizadora de um ponto 

de vista social, empurrando milhares de famílias, para as quais a medida representava 
um apoio essencial ao equilíbrio do orçamento familiar, para uma impossibilidade de 
manter os jovens do agregado familiar a estudar. 

 
No plano do ensino básico e secundário, trata-se de uma realidade que penalizará 

em especial as zonas do interior mais afastadas dos locais em que se encontram 
instalados os centros escolares e nas quais o transporte público garantia 
significativamente o acesso ao estabelecimento de ensino. 

 
Tal é o caso do Município de Coruche, com uma extensão territorial 1.117 km2, e 

um povoamento sobretudo rural e disperso entre si, em que grande parte do Transporte 
Escolar é assegurado pela autarquia, com elevadíssimos custos suportados pelo 
Município nas situações legalmente exigidas, é a partir dos 4 km. 

  
Para a deslocação ao Centro Escolar de Coruche, a autarquia em parceria com a 

empresa Ribatejana criou uma rede de transporte escolar cuja utilização por parte dos 
alunos de jardim de infância e ensino básico é feita através do Passe 4/18, sendo apenas 
suportado pelos pais 50% do valor do passe escolar. 

 
A ruptura na política de apoio aos jovens estudantes por parte do poder central e 

às famílias ao deixar de suportar 50% do valor do passe escolar levará a grandes 
desigualdades que se traduzirão no aumento da pobreza das famílias, já asfixiadas pelas 
medidas de austeridade implementadas por este governo e que se reflectem nas áreas 
prioritárias como a saúde, a segurança social e a educação. 

                            …/… 



 

.../… 
 
 Já no caso dos estudantes do ensino superior, trata-se de um recuo que, 
acompanhado das novas regras de atribuição de bolsas de acção social, que vêm 
diminuir o apoio prestado a muitos estudantes, terá um impacto devastador na 
continuação dos estudos para muitos milhares de jovens. 
 
 Por outro lado, de uma perspectiva da política de transportes, trata-se igualmente 
de uma escolha desastrosa, eliminando um incentivo que trazia mais utentes às redes de 
transportes, robustecendo o sistema, e que criava habituação entre as camadas mais 
jovens da população pela opção do transporte público, racionalizando a sua utilização e 
apostando num caminho ambientalmente mais sustentável. 
 
 A Assembleia Municipal de Coruche, reunida a 16 de Dezembro de 2011 em 
sessão ordinária, delibera repudiar esta política de desmembramento dos serviços sociais 
e apoios sociais penalizadores para os mais jovens na área da mobilidade e da educação 
que deve ser uma garantia constitucional para todas e todos, 
 
 Pelo exposto deliberamos ainda remeter este documento ao Senhor Secretário de 
Estado das Obras Públicas, Transportes e Comunicações para que esta medida tão 
penalizadora sobretudo para as áreas rurais seja revista e não entre efectivamente em 
prática no próximo ano. 
 
 Remeta-se ainda para a Comunicação Social Local e Regional.  
 

 
 

Coruche, 16 de Dezembro de 2011  
O Presidente da Assembleia Municipal 

 
(José João Henriques Coelho) 


